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APRESENTAÇÃO 

Este documento foi elaborado por solicitação da Dlretoria da Embrapa, e tem 
corno finalidade descrever o potencial da atlvidade florestal e o estágio atual do Maneio Florestal 
na Amazônia Brasileira. Contribuíram para a elaboracão deste documento diversas Unidades 
Descentralizadas da Embrapa. que hoje executam pesquisa florestal na Amazónia. 

Como contribuição adicional. relata de forma sucinta o histórico da pesquisa, 
seus principais resultados. e ainda apresenta sugestões para sua ampliação. A ildoção de parcerias 
entre as diversas instituições públicas ou privados. e que desenvolvem pesquisas florestais Ila 

região, é destacada como uma das prinCipais estratégias para a potencialização dos recursos 
humanos e infra-estrutura existentes. 

Carlos Alberto Ferreirü 
Chefe Geral da Embrapa Florestas 
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RESUMO 

A análise da situação do manejo florestal na Amazônia brasileira deve basear-se nas seguintes 
considerações, 

• localiza-se na Amazónia brasileira. a maior reserva de florestas tropicais do mundo, CUja área 
aproxima-se dos 285 milhões de hectares; 

• o estoque de madeira em pé, desta floresta, é da ordem de 45 bilhões de metros CÚbiCOS, 

• além da madeira, a Floresta Amazónica tem outras riquezas como óleos, resmas, flbra~, 

frutas e plantas medicinais, 

• a exploração madeireira da Amazônia deverá crescer, devido ao decréscimo do estuque de 
madeira em países da Ásia e em consequência ao posicionamento geográfico favorável da 
região em relação aos principais mercados mundiais, 

• a madeira, na Amazônia, é abundante e está disponível a custas baixos; sua extracao e 
caracterizada por elevada taxa de desperdício e um manejO Inadequado, 

• milhões de dólares são direclonados à pesquisa florestal na Amazônia, por agencias 
internacionais, governos e instituições filantrópicas, mas apenas uma pequena fração está 
sendo utilizada para a solução de problemas do setor florestal 13% dos projetas direcionam­
se ao maneJo, 1 % à extração de madeira e nenhum projeto aborda aspectos económicos e de 
política florestal); 

• com o sistema de manejo desenvolvido pela Embrapa para a região, Já rncluitlo cm leYlslaç,w 
específica, a floresta pode gerar riqueza económica e ainda manter outras importantes 
funções, 

• o diagnóstico realizado pela Embrapa, de projetas de manejo sendo executados na reÇJIClO, 
revela que eles não estão seguem a legislação florestal vigente, nem geram Impacto SOCliJl 
positivo e que o setor madeireiro está em crise, com 20% das empresas falidas. 

Dessa forma, o cenáriO do manejo florestal, visando rendimento sustentável na Arnazonia, ti 
preocupante. Embora biologicamente viável, sua adoção requer custos adlciorlais eleviJdos e 
capacidade téCnica para implantação, A maioria das empresas madeireiras não esta preparada 
em nenhum destes aspectos. A continuidade da pesquisa é necessária e deve ser implementada, 
buscando a otimização dos investimentos, não só pelo aumento do volume explorado e Sl!lI 
melhor aproveitamento mas, também, pela neceSSidade de agregar maior valor ii madeira A 
Viabilidade econômica do manejo florestal, visando rendimento sustentavel, deve ser buscada, 
não apenas na floresta mas, também, pelo aprimoramento das técnicas de melhor aproveitamento 
da madeira, maior diversificação e maior grau de rndustrialização dos produtos oferecldo~. 

A utilização de produtos não madeireiros e a inserção das comunidades no manejo da floresta, 
também, devem ser avaliadas. Entretanto, é necessário compatibilizar os recursos humanos com 
essas necessidades. Os Centros de Pesquisa da Amazônia, na sua grande maioria carecem de 
melhores equipes para a pesquisa florestal, tanto em número como em formação. 

A pesquisa deve, ainda, avaliar outras alternativas de produção florestal e compará-Ias ao maneJo, 
bem corno demonstrar a sustentabilidade ecológica, económica e SOCial do manejo. A neceSSidade 
de grandes áreas de fácil acesso, imobilizadas para a produção florestal, por regeneração natufdl, 
pode constituir-se uma Inconveniência ponderável, deVido às ameaças Que hoje pairam sobre 
áreas com essas características. 

A Embrapa, como maior institulçao de pesquisa que atua na região, tem papel primordial para o 
alcance desses obletlvos. A ação Integrada de seus Centros e de outras institUições regionaiS, 
visando à potencialização dos recursos humanos e financeiros, deve ser priorrzada. A interaç,io 
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com parcelfOS adequados, como o INPA, SUDAM, Museu Goeldi, CNPq, IBAMA. FCAP, F-UNTAC, 
Universidades e ONGs, bem corno a execução de projetas conjuntos com a iniciativa privada, s.lo 
essenciais para a comprovação e difusão dos resultados obtidos. 

Além do valor madeireiro, as florestas têm outras riquezas, como, por exemplo, óleos, resinas, 
fibras, frutas e plantas medicinais. Existe, ainda, uma grande quantidade de espécies animaiS e 
vegetais não descritas pela ciência Mais do que isso, existem os serviços que a floresta presta 
para o equilíbrio do clima regional e global, especialmente pela manutenção dos ciclos hidrológicos 
e de retenção de carbono. Com um manejo de recursos bem planejado, a floresta pode gerar 
riqueza econômlca, ao mesmo tempo em que realiza suas outras funções (Homma, 1989) 

Embora milhões de dólares sejam direcionados anualmente para a pesquisa florestal na Amazônld. 
por agências internacionais de desenvolvimento, governos e fundações filantrópicas, somente unld 
fração destes investimentos está prodUZindo a mformação necessária para que se compreendam os 
problemas e se encontrem soluções para o setor florestal. Numa reVisão dos estudos relacionados 
com a atividade florestal na Amazônia brasileira, verificou-se que. apenas 3% dos trabalhos abordavam 
temas sobre o manejo florestal e somente 1 '10 exammavam as práticas de extração. Estudos 
económicos e sobre política florestal eram praticamente inexistentes (Weaver, 1991). 

Os pesquisadores, geralmente, restringem sua atenção aos aspectos técnicos dos problemas 
do uso dos recursos naturais. Contudo, problemas ambientais são complexos e multidisciplinares 
por natureza. A mformação técnica é apenas uma parte da Informação necessária para desenvolver 
e Implementar práticas sustentáveis de exploração do recurso florestal. Estudos de caso, análisc;~ 
econômicas, pesquisas sobre políticas e sobre formas de implementar a lei, também, sãu de 
importância fundamental. 

1. OS RECURSOS FLORESTAIS 

A Amazônia Legal abrange uma área de 4,8 milhões de quilômetros quadrados e é composta 
pelos Estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia e Roraima, além de parte dos Estados do 
Maranhão, Mato Grosso e Tocantins. Nas últimas três décadas, a Amazônia vem sofrendo um 
processo acelerado de ocupação, observando-se uma tendência de urbanizacão da populacilo. A 
populacão atual atinge 17 milhões de habitantes, com maior concentração nas capitais dos estados, 
espeCialmente nas periferias. 

A Amazônia detém uma das maiores reservas de recursos naturais do planeta, representada, 
espeCialmente, pela biodiversidade da fauna e da flora, apresentando, como uma das características 
mais Importantes, a heterogeneidade floristica. Os Estados do Acre. Amazonas, Amapá, Pará, Rondôma, 
Roraima e Tocantins, que compõem a maIOr parte da Amazônia Legal, detêm, hoje, uma área de 
florestas remanescentes - florestas densas, florestas abertas, e tranSição floresta!cerrado, excluídos 
outros tipos de cobertura vegetal remanesecente da ordem de 285 milhões de hectares (Tabela 
1) Tanto nas florestas de terra firme quanto nas de várzea, pode-se encontrar enorme variação l1a 
estrutura e composição florística (Olagnóstico. .. , 1996a). As mais Importantes varlações/ diferenças 
para a exploração e o manejO florestais incluem as condições dEclduals, seml-deciduais, os graus de 
adensamento, a ocorrência de cipós, o alagamento e a ocorrência de solos argilosos ou arenosos. 

O estoque de madeira em pé, estimado em 45 bilhões de metros cúbicos, é a maior riqueza 
extratlva da Amazônia (Homma, 1989). Mais da metade da madeira em tora, consumida atuaJmente 
no Brasil, vem da Amazônia e espera-se que esta demanda cresça ainda mais (Veríssimo et af., 

1996). O consumo externo de madeira amazónica, apesar de ainda pequeno, também, deverá 
crescer, conSiderando que os estoques de madeira em países da ÁSia entraram em declínio. O Bra~iI, 
que pOSSUI um terço das florestas tropicais do mundo, encontra-se bem posicionado para dominar o 
comércio mternaclonal de madeira tropical no século XXI. No entanto, na Amazônia, assim como em 
qualquer outro lugar nos trópiCOS, a extraçao de madeira é feita de maneira descuidada, causando 
Impactos significativos sobre a floresta (Uhl er ai. ,1997) 
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TABELA 1. Área de cobertura florestal natural remanescente na Amazônia, por Estado (19901 
91)* . 

Estado 

Acre 
Amazonas 

Amapá 
Pará 

Rondônia 
Roraima 

Tocantins 
Total 

Fonk O""Ir1ósl'GU _.1199hil) 

rell1.meSCetlle. portanto, "'lO f"""" '''clu,d'J~. 

2. A EXPLORAÇÃO MADEIREIRA 

Área remanescente lha.) 

12.258141 
128 629.010 
11 008 532 
95 289.400 
17.791.812 
15.740.841 
1 199.788 

284917524 

o setor madeireiro tem crescido, rapidamente. na Amazónia, por diversas razões, A mais 
óbvia são as estradas: o governo brasileiro abriu o acesso à Amazônia nos anos 60 e 70, através 
de grandes programas de colonização e de construção de estradas. As estradas, principalmente 
Santarém-CU/abá, Belém-Brasília e a Transarnazônica, são áreas de concentração da exploração e 
foram um grande subsídio para a indústria madeireira, A segunda razão fOI o esgotamento dos 
estoques de madeira de espécies folhosas do sul do País e o crescimento da economia naclon,'ll, 
que criaram uma grande demanda por madeira produzida na Amazónia (VeríSSlmo et aI. 1996) A 
terceira razão é que a madeira, na Região Amazónica, é abundante e disponível a baixos custos, 
pois grande parte da exploracão é feita em terras devolutas, 

Os fatores que influenciam as ações da indústria madeireira incluem a composição de espér.i8;; 
da floresta local (especialmente a presença de espécies valiosas), as opcõcs de trdrlsporte 
(fluvial ou terrestre). as opções de comercialização (mercado interno ou externo!, os slstellldS 
socioeconómlCOS locais (sistema de aviamento ou economia de mercado moderna) e a 
disponibilidade de cap!tal. A exploração extrativa de madeira, na Amazônia, é uma ativ!dade 
económica relevante, não só para a região como, também, para o país. Essa atividade é desenvolv!da 
em toda a Amazónia, com maiores concentrações nos Estados do Pará, Rondónia e Mato Grosso, 
principalmente, por pequenas e médias empresas, e envolvendo cerca de 25,000 produtores 
(Serrão, 1995) Esse tipo de exploração, na Amazónia, caracteriza~se por elevados desperdícIos 
em todos os segmentos, Na derrubada, para cada árvore selecionada para corte, 27 outras com 
DAP (diâmetro a 1 ,30m de altura) de até 10 cm são damficadas. A cobertura de copa é reduzida 
de 82% para 45% e, para cada metro cúbico de madeira extraída, dois outros são desperdiçados 
no processo extrativo, desde a derrubada até as serrarias, Nesse processo, o aproveitamento do 
tronco de uma árvore chega no máximo a 40%, enquanto que, nos países com tradicão sllvlcultural, 
o aproveitamento chega a 80% (Mattar et ai, 1996) 

Na Amazônia, se extrai, hoje, cerca de 50% do total da madeira produzida no Brasil e o 
Estado do Pará responde por 85% da extraçao na região (Serrão, 1995) Atualmente, a indústlla 
madeireira na Amazônia tem, nas florestas naturais, praticamente sua única fonte de madeira, 
seja pela extração seletiva de madeira propriamente dita, seja de desmatamentos para outras 
finalidades, como pecuária extensiva e agricultura migratória. De acordo com Silva & Uhl (19921, 
o esforço para conservar o potencial produtivo de madeira das florestas naturais, ou para gerar 
estoques objetivando repor o volume extraído, através de plantações, está muito aquém das reais 
necessidades, 



Diversas empresas estrangeiras de grande porte, que atuam no setor modelJello, têm 
demonstrado interesse em estabelecer se no Brasil, especialmente na Amazônia. O passivo 
ambientai das empresas procedentes da Malásli'l, da Indonésia e da Chma é elevado. Hoje, elas 
controlam 70'!;', do mercado de madeiras tropicais do mundo. Além diSSO, o Brasil, detentor dd 

maior área contínua de florestas tropicais do planeta, pOde se tornar um dos principais produtorA;' 
de madeiras tropicais do mundo, caso se confirmem as previsões de esgotamento das reservclS 
aSiáticas no final deste século ~Silva, 1997) 

Uhl et aI. ~ 1997) apresentaram cinco padrões de exploração florestal madeireira, praticados 
na Amazônia brasileiro, principalmente no Estado do Pará Cois destes em florestas de várzea e 
três em matas de terra firme, discutidos a seguir e resumidos flil Tobela 2. 

o primeiro padrão, na várzea, envolve a exploração da virola I Virola surinamensis (Rol) WariJ.) 
e é altamente seletivo, com um ou dois indivíduos extraídos por hectare. Os moradores locaiS 
derrubam e cortam as árvores com machado e transportalTl oS toras, por flutuacão, para fora da 
floresta, durante o periodo das cheias. Os Impactos ambientais deste método de extra cão ;;dO 
pequenos. Os donos das terras ou os agentes das serrarias fornecem a alimentação, suprimentos 
e dinheiro em troca das toras. Essas relaçôes contratuais são similares às da comercialização da 
borracha, do final do século XIX. 

A segunda prática de exploraçdo, bastante mtensiva, tem se tomodo comum nas várzeas. 
Neste modelo, as pessoas do local, normalmente trabalhando em pares ou em grupos de tI(~;" 

cortam as árvores e as levam flutuando, presas a canoas, até as pequenas serranas familiares. 
Estas são serrarias rudimentares, que se espeCializam em cortar toras entre 20 e 45crn de 
diâmetro e trabalham com aproximadamente 50 espécies. Depois de alguns anos de operação, 
dezenas de árvores são removidas da mesma pequena área, levando a um empobrecimento 
significativo da floresta. Este tipo de extração, de alto Impacto na várzea, tem se tornado Importante, 
devido à uma crescente demanda por madeira descartável na construção civil; a força de trabalho 
local é capaz de retirar tOlas da floresta, praticamente sem nenhum investimp.nto de capital, a 
baiXO custo, devido à possibilidade de utilizar os motores dos pequenos barcos familiares para 
acionar as serras. 

Embora a exploração tenha, tradicionalmente, se concentrado na várzea, ultunarnente, a Indústr la 
de madeira se expandiu para a terra firme. Neste ambiente, adotam-se três padrões de exploração, 
COITI Impactos, respectivamente, baiXOS, moderados e altos. A forma de exploração de baixo 
Impacto, mais divulgada, é a do mogno (Swieteniamacrophy/la King). No sul do Pará, as companhias 
madeireiras têm aberto estradas que se estendem até 500km para o mterior da floresta. Embora 
máquinas pesadas sejam utilizadas na construção dessas estradas e dos ramais de arraste, os 
danos causados à floresta são pequenos, devido ao padrão de distribuição altamente disperso 
das árvores adultas de mogno. As companhias madeireiras, com capital elevado, podem estendei 
as redes de estradas por centenas de quilômetros dentro da floresta, à procura de madeira de alto 
valor Essa infra-estrutura rudimentar de estradas e pontes, construídas por madeireiros, é, muitas 
vezes, o primeiro passo na conversão de florestas em áreas agrícolas e pastagens. 

A exploração de impacto moderado ocorre nas áreas de colonização oficial, onde a construç,io 
de estradas, fmanclada pelo governo, é recente, como ao longo da Rodovia PA 150 (asfaltada nos 
anos 80) e da Transamazônica. Nestas áreas, as condlcões para o crescimento do setor madeireiro 
estão presentes, mesmo que espécies de alto valor, como o mogno, estejam ausentes. A madeira 
está disponível perto das estradas e os colonos, assim que chegam e convertem a floresta em 
áreas para agro pecuária, suprem as serrarias familiares com toras a baiXO preço. Em geral, são os 
próprios colonos que fazem a extração e negociam com caminhoneiros para transportar as toras 
até as serranas (Veríssimo, 1990). Somente algumas árvores por hectare são retiradas. Este 
modelo demonstra que, na ausênCia de uma espécie de alto valor, a exploração madeireira de 
terra firme começa somente depois que o Governo abre estradas. 
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Finalmente, mesmo Que a indústria madeireira de terra firme tenha começado explorando 
somente uma espécie (baixo impacto) ou algumas espécies (impacto moderado), isto muda à 
medida que a fronteira se torna estabelecida e a infra-estrutura e o acesso ao mercado melhoram 
Por exemplo, no antigo centro de extração madeireira de Paragorninas, ao longo da rodovia 
Belém-Brasília (construída nos anos 60l, as companhias madeireiras usam, atualmente, tratares 
de esteira para extrair toras de mais de 100 espécies de árvores (5 a 10 indivíduos por hectare) .Os 
exploradores de madeira, com mais sucesso, acumularam capital, gradualmente, e foram 
verticalizando suas indústrias, Iniciando com a participação nas operações de extração. Com o 
tempo, estas companhias passaram a estabelecer cantata com compradores Internacionais e 
começaram a exportar uma parcela da sua produção. 

Tabela 2. Características dos cinco padrões de exploração madeireira na amazônia oriental no 
inicio da década de 1990, 

Modelo 

1 VM7Úil T'ildlclOoill 

J. V""úil 
cOlltúmporànAo 

:l.Terrii Fmne 

Frulllelra In",plente: 
~'JI1struc<iu u~ es· 
tr.ldas e extração de 

nl~delr~ de vdlor 

<1. Terr" F"me NoviI 
fronle",,' m/ril·es 
trutur .. 1ll0ueSlil 

,) Terra Firme Velha 
trlJnte,ra. bom "cesso 
., 'Illra·estrutura 

Fnnl~ Uhl ct ai. 113971 

Seletlvldade 
da 

exploração 

altamerlte 
seldlv" 

jllleJl~IVa 

"ll"""lI1le 
s"leIJV<l 

~eletlviJ 

"llenSlva 

N~ de N~ de 
espécies indivíduos 
extraídas lha 

, " 2 1 d :2 

'..iO d lUU I11d'" ue lU 

1l"]I1os ,I!: I 

5 " 1', 1 d " 

100,,200 

Sistema sócioeconómico 

AVI,,,,,,,,,lo ",o,,,de,,,,,, 1"""", 

()xl, ... "", ",,,de'r" l11aI>Uo1l'11<"I1" 

"'" '''''''' de vlvere~. Gr,1Ild,,'. 
",ul',~l",,~ I,,,e,n,, '''<OH"""'''''''I,, 
P,uuul" III1dl tlfllJ eXfl"n.H;d<J. 

P~'1U""d', "e",m"s tlILJldd'jf",. 
lu",,,~ "XI,,,e,,, e )HU""'''.dJl) 

"'dU~" .. do UdlXU v.,I", "'11 "" .. ".", 
t,,,n,hd'''~, ~'"'' ""rr" <.'"""),,, 
Prouulo 1",,,1 d" b'HX.' qUdlld,ju~', 
ul,l'lduo 1-"'''' c()"~tru,,,i() reu,,,,,,,1 
d~ Ud'Xd ,,,,,da. 

G'ilnrles n"!ló,oon<. Inmhlrl.l~ 

rl'ver~lf",adil~ e bem ""p'!,ll>7"rl.", 
dA fnr;1 da re'l";o, ",."s!rr;"", 

8«tr'lda« e explnr'lm m"d""". 
principalmente moq",. P".,Jul', 
Im,,1 tipo exportac;",. 

Pnq"ena Elnpre~a lal,),I"" 

F"mílla~ riA for" d" re'l'"'' ,',,'" 
"Iu'''n'' Axperlenua nn ~~lnr 

mnd"'rerr" C"I""os e"v"lvld,,~ ",' 
exuac"'" e i.s V",,,~ l'''''~p()rt~ (I<' 

tnr,,~. Produto 1",,,1 P"'" " 
merc"d" dom,)"t"", 

Gr'lnde Empresd F,"'l'Io", I"nllll" 
dA lora doi ,e,I';w, explor",,,Ju, 
tf<lnsportando ti I-',oce~~,md() i"" 
Inrlt',stnas vert,eal'lau"s. Prudur" 
tln'll de quallddde rnode'ild~ " 
falta. Mdlor I-',,,te dil pwd\jc<i" 

destln«d" d" Inercad" dume~t,c J. 

Exporlilcoes crescentes. 
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2.1. Madeira serrada 

Cerca de 60'),) da produção de madeira serrada destina' se à indLlstna moveleira e 30"", 
à construção civil. De acordo com ~Mattar et ai, 1996), a participação da madeira e selJS 
subprodutos na pauta de exportação brasileira é significativa, ocupando o 15" lugar entre os 
produtos exportados. Somando·se o valor das exportações de papel e celulose, os produtos 
Oriundos da madeira, num contexto mais amplo, passam a ocupar a 4 à posição (Tabela 3) A 
exportacão de madeira em toras, das espécies de maior valor comercial, como o mogno, o cedro, 
a andiroba, a virola, a sucupira, entre outras, foi proibida pelo governo brasileiro em 1969 e, a 
partir de 1973, a proibição fOI ampliada para todas as espécies. 

Estlma·se, hoje, que o comércio mundial de madeiras movimente algo em torno de 
USS1 00 bilhões (Mattar et ai, 1996) Desse total, apenas 10% são relativos às espécies tropicais, 
os 90'1(, restantes são provenientes de madeiras de regiões boreais e temperadas, de paises 
como Canadá, E.U,A., Suécia, Finlândia, ex"União Soviética, entre outros. 

A participação brasileira representa cerca de O,4u;" no mercado global e 4()/o no mercado 
de madeira tropical. Os números demonstram que o Brasil, apesar de ter d maior extefls,io 
florestal contínua do planeta, apresenta uma participação modesta 

No mercado InternacIOnal de madeira tropical, destacam-se a Malásia e a Indonésia, 
CUjas exportações, em 1991, atingiram USS3,1 bilhões e USS3 6 bilhões, respectivamente O 
Brasil, no mesmo ano, exportou aproximadamente USS280 milhões em produtos serrados e 
manufaturados. Apesar do Brasil ocupar, hoje, uma posição relativamente tímida no mercado 
internacional de madeira, as perspectivas são promissoras, pois os maiores produtores detém 
uma área total de florestas inferior à brasileira, além de já tê-Ias explorado muito mais do flue o 
Brasil (Tabela 4). 

TABELA 3. Pauta de exportações brasileira Ijan./ago., 1995), US$ FOB, por ordem de importância. 
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TABElA 4. Áreas total e explorada de florestas produtivas dos principais países produtores de 
madeira tropical, até 1985. 

País Área total (milhões Área explorada (')lo) Remanescente 
de ha) (milhões de ha) 

Brasil 295,5 13,5 95,4 
Malás!a 14,4 5.7 60.4 
Indonésia 67,5 34,5 48,9 
Filipinas 6,3 3,7 41,3 
Birmânia 21,8 5,5 74,8 
Vietnã 3,5 2,3 34,3 
Tailândia 2,9 2,9 0,0 
Laos 2,4 2,4 0,0 
india 37,8 3,9 89,2 
Sri Lanka 1,0 1,0 0,0 
Zaire 79,2 0.4 99,5 
Gabão 19,8 9,9 50,0 
Congo 13,6 3,4 75,0 

Madagascar 6,0 4,6 23,3 
Rep. Afr. Central 3,4 0,4 88,2 
Costa do Marfim 1,8 1,8 0,0 
Nigéria 1,6 1,5 6,3 
Camarões 16,6 10,6 36.1 
Peru 42,8 6.4 85,0 
Colômbia 36,0 0,8 97,8 
Venezuela , 8,8 1 1 .4 39.4 
Guiana 13,5 1,4 89,6 
Suriname 11 A 0,5 95,6 
Equador 9.7 0,1 99,0 
GUiana Francesa 7,6 O,L 97,4 
Bolívia 17.0 2,0 88.2 

Fonw; Basa/FCAP 119961. 

As exportações de madeira serrada mantiveram-se sem alterações no período de 1984 
a 1992 e apresentaram aumento nos anos de 1993 e 1994 (Figura 1) 

2.2. Madeira compensada 

Do compensado produzido, no Brasil, cerca de 60% destina-se à Indústria moveleira, 
30% à indústria da construção civil e os 10% restantes às outras atividades. 

De cada hectare de floresta na Amazónia, são removidos de 5 a 10 m:< de madeira P,Ud 

a produção de compensado (Manar et aI. 1996). Isto se devF! ao fato de que, para a produção de 
compensado utiliza-se um pequeno número de espécies (entre 8 e 10). Contudo, se um malar 
número de espécies fosse utilizado, o volume de madeira extraído poderia ser elevado para 20 ou 
30 m3 (ha. No entanto, a produção de compensado ainda requer toras de alta qualidade, o que 
nem todas as espécies podem fornecer. Haveria necessidade de adaptação de maqUinaria para 
cada nova espécie, implicando, consequentemente, em um rncremento nos custos de producão_ 

O Brasil responde por 80°/', da produção latino-amencana de compensados, o que, por sua 
vez, representa apenas 3% da produção mundial. A Figura 2 ilustra a posição brasileira quanto à 
produção e à exportação de compensados no mercado mundial. 
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FIGURA 1. Evolução dos volumes e do valor das exportações brasileiras de madeira serrada de 
1984 a 1994. 
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FIGURA 2. Produção mundial e exportação dos principais países produtores de compensados -
1991. 
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3. A EXPERIÊNCIA DA INICIATIVA PRIVADA - Estudo de casos. 

3.1. Paragominas 

o Estado do Pará é o principal exportador de produtos serrados e manufaturados de 
madeira da Amazónia Legal, participando com 80.54% do volume total. Neste Estado, quanto à 
geraci~o de divisas, a madeira coloca-se em segundo lugar, 

Em Paragominas, principal microrregião produtora de madeira do Pará, estima-se que il 

ativldade madeireira gere duas vezes mais emprego que a pecuária (Diagnóstico., ,1 996b) Essil 
região compreende os municipios de Paragominas, Rondon do Pará e Dom E!izeu, Em 1996, unIa 
equipe multidisciplinar composta de representantes de instituições de pesquisa, enSinO, meio 
ambiente e desenvolvimento regional. realizou um diagnóstico, visando avaliar a qualidade técnica, 
económica e social dos projetos de manejo florestal estabelecidos na microrreglão de Paragominas 
(Diagnóstico ... ,1 996b). Esse diagnóstico teve, como instrumentos de avaliação, a legislação florestal 
vigente e as recomendações da OIMT (Organização Internacional de Madeiras Tropicais) As 
conclusões mais pertinentes daquele estudo, para este documento, se resumem em: 

a) Os projetas avaliados não estão seguindo a legislacão florestal vigente, nem as recomendações 
da OIMT; 

b) Não foi constatado nenhum impacto social positivo da atividade sobre a região, por nao haver 
manejo propriamente dito, e 

c) Há uma crise económica no setor, com cerca de 20% das empresas amostradas falidas ou 

em processo de falência. 

3.2. Tailândia 

Em Tailêndia, PA. a exploração é seletiva, sendo praticada por madeireiros equipadOS 
somente com motosserras e caminhões (Veríssimo et a/o 1996). A abundância de madeiras 
possibilita às serrarias a extração apenas dos indivíduos de maior diâmetro e de espéCies de 
valor comercial imediato. Essa prática resultou na remoção de apenas L árvores ou 16 mJ por 
hectare. Contudo, o volume danificado durante a exploração foi maior do que o volume aproveitado. 
para cada 2 árvores extraídas/ha, outras 58 árvores (dap2:..1 Ocm) foram danificadas. Mesmo que 
Isto represente apenas uma redução de 11 % no volume de árvores na área explorada, os danus 
foram concentrados nas clareiras e zonas de acostamento, que são as áreas mais favoraveis para 
o crescimento das árvores, No entanto, a regeneração é rápida nessas clareiras. 15 meses após 
a exploração ter sido concluída, as clareiras continham, em média, 0,2 plântulas de espéCies de 
valor madeireiro por metro quadrado. 

Embora os impactos primáriOS da exploração seletiva de madeira sejam pequenos, il 

presença da economia madeireira em regiões de fronteira contribui para o desmatamento, Sem a 
segurança que a atividade madeireira proporciona, provavelmente Tailândia teria fracassado como 
centro de colonização, assim como fracassaram os assentamentos da Transamazõnica, no inícIO 
da década de 70. Entretanto, com a economia madeireira na região, os colonos são capazes de 
persistir por um período maior, enquanto continuam a cortar novas áreas de floresta, para produzir 
arroz e mandioca para consumo e venda. Os baixos preços desses produtos, combinados com a 
Insustentabilidade da agricultura de corte e queima, determinam aos colonos a neceSSidade de 
derrubar a floresta (cerca de 3 ha/ano) para satisfazer suas necessidades básicas. Nesse processo, 
cerca de 127 m" de madeira lha com potencial para uso comercial, são perdidos com a derrubada 
da floresta 

A colonização desordenada de Tailândia, localizada na região central do Estado do Pará, 
é o resultado do desequilíbrio estrutural de outras regiões do Brasil. Além diSSO, a abertura de 
novas estradas, ou a pavimentação das já existentes, continuará estimulando a colonizaç,ío 
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"espontânea" e o estabelecimento de novas serrarias. Nesse momento, as serrarias vão atrair 
migrantes em busca de trabalho e terras. Por essa razão, a atividade madeireira tem que ser 
percebida como um fator-chave, pois a manutenção das atuals práticas de exploração indiscriminada 
pode comprometer seriamente os recursos florestais da Amazônia. Portanto, é fundamental que 
o governo reconheça a atividade madeireira corno o principal fator para a rápida expansão da 
fronteira arnazônlca. Da mesma forma, é fundamental que as indllstrias madeireiras assumam a 
responsabilidade de assegurar um crescimento 'responsável' das regiões onde utilizam o recurso 
florestal para seus negócios. Crescimento 'responsável' consiste em respeito à terra, o que 
significa desenvolver práticas de exploração criteriosas, estratégias de manejo sustentável e 
respeito aos seres humanos, o que significa, também, no pagamento de salários Justos e na 
garantia de serviços sociais de educação e saúde. 

3.3. Mil Madeireira 

o extrativlsmo madeireiro convencional na AmaZÔnia é caracterizado tanto pela extraçJo 
Inadequada quanto pelo aproveitamento de poucas espécies que são exploradas comercialmente. 
Entretanto, países produtores de florestas tropicais têm demonstrado que é possível utilizar 0S 

recursos madeireiros dispon(veis, causando baiXO Impacto ao ambiente (Silva, 1997). 

Na Amazônia, a empresa Mil Madeireira Itacoatiara Ltda. em Itacoatiara, AM, está, até 
o momento, entre as poucas a adotar um sistema de extração madeireira que, embora recente, 
pode ser considerado como único exemplo de manejo operacional de floresta tropical em curso 
na AmaZÔnia brasileira. Ela segue as téCnicas recomendadas pela pesquisa e cumpre a leglslaçao 
florestal vigente (Silva, 1997). O plano de manejo é baseado no sistema CELOS, com a Introdllc,j() 
de técnicas sllviculturais desenvolVidas pela Embrapa e pelo Instituto Nacional de PesqUisa UiJ 
Amazonia - INPA. Sua concepção é baseada no corte seletivo de aproximadamente 35m-'/ha rie 
59 espécies comerciais, em blocos de extração anual de 2000 t13 O Cicio de corte, inicialmente 
previsto, é de 25 anos. Essa empresa tornou-se a primeira da região a obter o Smart Wood, uma 
espécie de ISO 9000, concedido por organizações ambientalistas a empresas que extraem madeiras 
de modo sustentável. 

Como são poucos os trabalhos sobre manejo para a Amazônia e a rTldiofla deles é 
executada, principalmente, na porção oriental da Amazônia, o acompanhamento de tais atlvidades 
desenvolvidas pelo setor privado permitirá inferir sobre as estratégias de manejo empregadas em 

escala industrial e a sua sustentabilidade. 

4. A PESQUISA FLORESTAL NA AMAZÔNIA 

No contexto regional, as pesquisas florestais na Amazônia remontam ao Início dos anos 50, 
quando o governo brasileiro, com a cooperação da Food and Agriculture Organization of the 
Unlted Nations - FAO, executou os primeiros Inventários na região. Cama resultado desses 
levantamentos, pesquisas preferenciais foram sugeridas, o que, com o apoio daquele organismo, 
estabeleceu as primeiras experiências silviculturais na Amazônia, especialmente na região de 
Curuá-Una (Santarém, PA) e Manaus (Reserva Ducke, Manaus, AMf. A pesquisa florestal na 
Amazônia, executada através de projetas de cooperação técnica internacional, principalmente 
com a FAO, é apresentada com detalhes por Gaivão (1991 I. 

Na Floresta Nacional do Tapajós, as primp.iras experiênci<:s silviculturais começaram a partir 
em 1973, no âmbito do projeto FAO/BRA-45, executado pelo Projeto de Desenvolvimento e 
Pesquisa Florestal -PRODEPEF, do extinto IBDF. A Embrapa passou a atuar, efetivamente. em 
pesquisa sobre silvicultura e manejo de florestas tropicais, a partir de 1978, através do convênio 
entre essa empresa e o IBDF (atual IBAMA), que, devido à extinção do PRODEPEF, transferiu as 
pesqUisas e parte do corpo técnico à Embrapa. 

16 



• 

Além dos trabalhos da Embrapa, outras instituições governamentais desenvolvem importantes 
pesqUisas correlatas. Entre elas estão o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - I NPA, o 
Museu Paraense Emílio Goeldl MPEG, a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará FCAP e a 
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia -SUDAM, em convênio com a FCAP e o 
Núcleo de Altos Estudos Amazônicos- NAEA da UniverSidade Federal do Pará - UFPa A F-undac,io 
de Tecnologia do Estado do Acre -FUNTAC, em parceria com a Embrapa, desenvolve atividades 
pioneiras em manejo florestal de uso múltiplo, com o envolvimento de comunidades no manejo 
da floresta. A partir do início dos anos 90, organizações não-governamentais têm adicionado 
importantes contribuições ao cabedal de conhecimento científico sobre a Amazónia. Destacando­
se, entre elas, o trabalho do Instituto do Homem e do Meio Ambiente Amaz6nico - IMAZON, a 
Fundação Floresta Tropical - FFT, o Instituto Sacio Ambiental ISA e o Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazónia - IPAM. 

5. SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA A FLORESTA AMAZÔNICA: Um Sistema 
Brasileiro 

A acessibilidade aos grandes blocos de floresta de terra firme, na Amazónia, proporcionada 
pela abertura das rodovias Belém-Brasília. Cuiabá-Santarém e Transamazônica, pOSSibilitou que 
essas florestas sejam as mais importantes fontes de matéria-prima para as centenas de industrias 
que se instalaram, principalmente, na Amazónia oriental Era, portanto, de extrema imrortâncli:I, 
promover o desenvolvimento de sistemas de produção suste'ltada de madeiras para esse trpo de 
florestas. 

Os sistemas silviculturais desenvolvidos para as florestas tropicais, baSicamente, são de dors 
tipos: o Sistema Uniforme (Monocíclico), que se baseia nas mudas preexistentes na floresta para 
compor a próxima colheita, após a retirada de toda a madeira comercial em um única operação, 

e o Sistema Seletivo (Policíclico) que mantém árvores em estádio avancado de desenvolVimento 
(regeneração avançada) para compor a segunda e demais colheitas. No primeiro caso, as rotações 
são longas 00 a 100 anos). enquanto que no segundo, elas são divididas em intervalos 
menores, ditos ciclos de corte, que vanam de 20 a 40 anos. 

As pesquisas silviculturais, nos trópicos, mostraram que o Sistema Uflltorrne, desenvolVido 
originalmente na Europa e adaptado aos trópiCOS na Malásia (Sistema Uniforme Malaio), não se 
adapta às florestas africanas nem às do Novo Mundo, em sua versão denominada Sistema Tropical 
de Cobertura (Tropical Shelterwood System). Era natural, portanto, que as pesquisas silviculturais 
brasileiras enfocassem sua atenção ao Sistema Seletivo, menos intensivo e com maiores 
possibilidades de sucesso em nossas florestas. 

Dois modelos foram, então, estabelecidos: o primeiro, conhecido como "explorar e deixar", 
consiste em realizar uma extração planejada e de impacto reduzido, deixando a floresta regenerar 
e repor o volume extraído, sem nenhuma intervenção adicional Este é o modelo que mais se 
aproxima ao praticado na Amazônia, com a diferença de que, no modelo atualmente praticado, a 
extração é altamente impactante e o produtor não espera o tempo necessáflo para a floresta se 
regenerar e repor a biomassa extraída, levando, consequentemente, à sua degradação. 

O segundo modelo prevê, além de uma extração de Impacto reduzido, a aplicação de 
tratamentos silviculturais, visando estimular a regeneração natural e o crescimento das árvores 

reservadas às colheitas seguintes, pnncipalmente à segunda. Para esse Sistema, fOI necessáflo 
determinar a intensidade de exploração que levasse a ciclos de corte mais curtos e que fossem 
economicamente atrativos. Além disso, foi importante definir o tratamento silvicultural mais 
recomendado técnica e economicamente. Estes tratamentos são: o Desbaste de Liberação, Que 
objetiva liberar de competição as copas das árvores reservadas à segunda colheita e abrir espaço 
para o crescimento das árvores remanescentes; e o Desbaste Sistemático, que visa aumentar o 
crescimento da floresta remanescente, pela redução da densidade da floresta, através da elimmaçao 
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de parte da blomassa em pé, diminuindo, com ISSO, a competição por IUi e nutrientes. Outrd 
estratégia utilizada na busca do modelo de manejo de florestas de terra firme fOI testar os 
seguintes meios alternativos de recompor a floresta 1) apenas regeneração natural; ou L) a 
combinacao desta com plantios de enriquecimento. A viabilidade técnica e económica está sendo 

II1vestlgada 

Os resultados alcançados com este conjunto de pesquisas permitiram estabelecer, pela pnmelra 
vez no Brasil, uma sequência de operações de um sistema silvicultural para o manejO de florestas 
de terra firme da Amazônia ~Silva. 1989). Em resumo, este sistema consiste de 

• extrair 40 m3/ha, com pré-mapeamento das árvores e corte dlrecionado para minimizar 
os danos às árvores reservadas para a segunda colheita, 

• estlnlular o crescimento das árvores reservadas, pela liberação ue suas copas da competlç,lO 
por luz com árvores não reservadas, no ano seguinte após a exploração; 

• monltorar o crescimento e a produção, através de parcelas permanentes para orientar eiS 
acões do manejo, 

• aplicar tratamentos sllvlculturals (basicamente liberação), a cada 10 anos, para estimular 
a regeneração natural e manter um bom crescimento da floresta. 

Aplicando-se esse sistema. pode-se esperar um Incremento dlamétrlCO médio de 0,7 a 1,0 
cm.:ano e uma produtiVidade volumétrica em torno de 2 rn ',lha ano. O CIcio de corte estimado é 
de 30 anos, 

As recomendações técnicas resultantes dessas pesquisas foram incorporadas à legislação 
florestal através do Decreto nO 1 282 de 19 de outubro de 1994, que regulamenta os artigos 1~, 
19, 20 e 21 do Código Florestal (Lei nO. 4.771 de 15 de setembro de 1965) e pela portaria do 
IBAMA, de nO 48/95, de 10 de julho de 1995, que disciplina a exploração florestal na Bacld 
Amazónica. 

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A PESQUISA FLORESTAL NA AMAZÕNIA 

O conjunto de pesquisas Já instaladas pela Embrapa e por outras If1stituicões governamentais 
e não governamentais na Amazônia, representa uma base técnica considerável, permitindo manejdl, 
com sucesso, as florestas de lerra firme da região. A Ernbrapa Amazónia Orientai, em mais de LO 

anos de trabalhos com manejo de florestas, chegou ao protótipo de um sistema de produção 
sustentada de madeira. Os resultados alcançados com esse sistema são de caráter experimental 
O próximo passo será levar esse protótipo a testes em escala operacional, Junto a uma empresa 
parceira. Um projeto já foi formulado e contará com a partiCipação de cientistas do Centro 
Internacional de Pesquisa Florestal CIFOR, na sua execução. No momento, a !:mbrapa ArndZônlij 
Oriental está buscando um parceiro para Ifltroduzir o sistema de produção. 

O engalamento de outras unidades da Embrapa, nesse projeto, visando estabelecer áreas 
demonstrativas nos outros Estados que compõem a Amazônia brasileira, seria de extremd 
importância 

No entanto, para eliminar algumas barreiras à adoção plena do sistema sllvicultural pelos 
produtores. requer-se ação governamental, nos seguintes sentidos: 
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- promover treinamento do pessoal técnico e de apoIo com relação às técnicas de manejo e 
de extração de impacto reduzido; 

. facilitar a importação de equipamentos e máquinas adequadas à colheita e industrializaç,io 
de madeiras, 

- criar linhas de crédito para o manejo florestal; e 

- criar e dispombilizar florestas públicas para aproveitamento de madeiras pelo setor privado. 
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As repetidas tentativas de introduzir o mogno brasileiro no Anexo II da Convenção Internacional 
sobre o Comércio de Espécies Ameaçadas da Fauna e da Flora CITES, e o decretaçao da 
suspensão da exploração dessa espécie e da virola, por dois anos, mostram a importância de 
intensificar a pesquisa com o manejo dessas espécies, Com relação ao mogno. está em andamento 
um projeto financiado. em parte pelo governo Britânico, contando com o apoIo da Associação das 
Indústrias Exportadoras de Madeiras do Estado do Pará AIMEX. que visa estudar sua ecologia 
como base para o manejo e desenvolver um sistema de produção especifico para essa espécie. a 
qual apresenta peculiaridades quanto à regeneração natural O sistema desenvolvido para as 
florestas de terra·firme não se aplica às florestas de mogno. 

Ouanto à vlrola. tlá necessidade urgente de estabelecer pesquisas visando o seu manejO em 
florestas naturais (várzeas), Nessa pesqUisa, deveriam estar envolvidas Unidades da Embrapa 

O potencial produtivo das florestas da Amazônia, traduzido pelo volume ou estoque 
comercialmente acessível existente nessas matas. se comparado ao volume de madeira hOJe 

efetlvamente produzido, sem dÚVida revela uma quantidade enorme de madeira disponível. que 
oferece amplo espaço para a expansão da indústria madeireira na Região. O potencial de expanSiio 
depende, praticamente, apenas do esgotamento de recursos africanos e asiáticos. 

Entretanto, a atividade madeireira geradora de milhares de empregos e de divisas para o País 
é, em sua essência, na Amazônia, uma ativldade tipicamente extrativlsta (Silva. 1997). Há que 
se criar uma mentalidade florestal na região. 

Como visto, já existem alguns conhecimentos fl tecnologias para a exploracão madelrCllil dd!; 

florestas naturais. Entretanto. a utilização do manejo sustentável para a exploracão madeireira na 
região ainda não pode ser considerada como uma realidade (Serrão, 1995) Não obstante. a nível 
comercial, é necessário iniCiar as práticas de manejo florestal sustentado e de plantações de 
espécies nativas, Falta, para tal, decisão governamental objetivando a implantaçãn de uma politica 
florestal adequada, 

A pesquisa florestal na Amazônia demonstra. allldo. uma aparente fragilidade. por nilo 
oferecer respaldo suficiente para um programa de ocupação sustentada. As pflsquisêl5 forêlm 
realizadas. até aqui, de forma desarticulada, condu7idas isoladamente, compartlrnentallzadas P-Ill 

cada instituição. É preciso viabilizá-Ias, agregando as instituições na execucão de projetas ue 
dimensões econômicas, em escala industriai. buscando-se u apwtlorarnento contínuo das 
tecnologias empregadas (Pandolfo, 19951. 

A fim de proporcionar suporte para a obtenção de nivels mais altos de sustentabllldade da 
atividade de exploração madeireira regional. Serrão (1995) enfatiza que a pesquisa florestal deve 
concentrar esforços nas técnicas de exploração e manejo de florestas naturais, na identificado 
e domesticação de plantas madeireiras de alto valor econômico atual e potenCiai, no enriqueCimento 
de áreas exploradas. onde a regeneracão natural for demaSiadamente pobre ou em florestds 
secundárias com baixo valor florestal, no reflorestamento de areas alteradas com sistemas florestais 
e agroflorestais. e no aproveitamento industriai dos produtos madeireiros. 

Nesse contexto, a pesquisa florestal integrada é relevante e a Embrapa, em assoclacao com 
outrêlS instituicões afins, deve estabelecer esrratéglas visando: 

• 0 fortalecimento e a ampliação da pesqUisa florestal na Amazónia, 

• a integração !rlstitucional (Embrapa, CNPq, UNIVERSIDADES. INPA, SUDAM, FCAP, FUNTAC 
ONGs); e 

• a organização de grupos técnicos locaiS e ao fortalecimento dos grupos de pesquisa emergentes 
das Unidades Descentralizadas da Embrapa que atuam na Amazônia. 

O redirecionamento. em alguns casos, e o redimensionamento das equipes para a 
execução da pesquisa florestal é urgente. face à demanda crescente. Deve-se enfatizar que dS 

aeões precisam ser abrangentes envolvendo todos os setores que atuam na região. 
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